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A Responsabilidade Social Corporativa (RSC) é um conceito relacionado às necessidades
das companhias para serem não somente competitivas, mas também sustentáveis, e se refere à e na
relação das companhias com seu entorno socioambiental, incluindo questões laborais (SÁNCHEZ,
2011). A RSC tem também ganhado atenção na Educação Superior, sendo relacionada a um amplo
espectro de atividades tendo lugar nas universidades, especialmente na dimensão ambiental
(WRIGHT, 2004). À parte das questões de Responsabilidade Social da instituição, seu papel nos
currículos dos diferentes níveis de programas/cursos também precisa ser discutida.
A Universidade de La Coruña, Espanha, a Universidade do Minho (Portugal), a
Universidade de Guanajuato (México) e a Universidade Autônoma de Águas Calientes (México)
iniciaram, em 2012, um projeto de pesquisa focado nas representações dos estudantes, professores e
gestores universitários relativas ao conceito e práticas da Responsabilidade Social na Educação
Superior. Ao nível do estudante e do professor o foco está sobre o papel da Responsabilidade Social
no currículo e procura responder questões sobre se e como os estudantes são preparados para
assumir um papel social, econômico e ambiental responsavelmente ativo, em suas futuras carreiras
profissionais. Ao nível da gestão o foco está na incorporação da responsabilidade social na missão
da universidade, o papel dos agentes decisores na responsabilidade social praticada no campus e no
conteúdo dos cursos, e na relação entre pesquisa e responsabilidade social.
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Num primeiro momento, neste projeto exploratório, foram feitos grupos focais com
estudantes de todas as quatro universidades participantes.
A Responsabilidade Social
A responsabilidade social tem sua origem na atividade das companhias e é uma questão
relevante em diferentes tipos de organização. Para instituições de Educação Superior, a consciência
dos aspectos sociais, econômicos e ecológicos nos seus contatos com os estudantes, pais,
fornecedores, companhias e sociedade em geral, é importante. Eles têm que estar conscientes dos
seus colaboradores, e do impacto que suas atividades podem ter sobre esses e na sociedade em
geral.
Embora o número de estudos sobre a responsabilidade social acadêmica esteja aumentando,
é ainda limitado comparado ao número de estudos sobre a responsabilidade social corporativa. Hill
(2004) argumenta que os professores na Educação Superior  dão mais atenção ao que eles ensinam
do que a analisar o comportamento, a ética e os valores da gestão, quando lidando com questões da
responsabilidade social. Como no contexto corporativo, a responsabilidade social acadêmica
também aparece como de difícil definição, e múltiplas definições e interpretações existem.
A primeira dificuldade na definição da responsabilidade social no contexto da Universidade
é a falta de consenso, como explanado por Dahlsrud (2008), uma falta de consenso também vista na
documentação da União Europeia, em que numa definição do “Livro Verde” de 20014 tem-se que
esse é “um conceito por meio do qual as companhias decidem voluntariamente contribuir para uma
sociedade melhor e um ambiente mais limpo”, que foi transformada em uma  nova definição cerca
de dez anos depois para “a responsabilidade das empresas para com seus impactos na sociedade”,
na estratégia renovada da União Europeia em relação à RSC, para 2011-20145.
Matten e Moon (2008) identificam três dificuldades para definir a RSC: é um conceito
facilmente contestado, internamente complexo e tem regras abertas de aplicação; é um termo
guarda-chuva, sobrepondo-se com outros termos, e é um fenômeno dinâmico. A diversidade de
conceitos e as dificuldades em defini-los também podem ser encontradas nos trabalhos de Secchi
(2007) e Melé (2004).
Metodologia
4 Disponível em: http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2001:0366:FIN:EN:PDF
5 Disponível em http://ec.europa.eu/enterprise/policies/sustainable-business/files/csr/new-csr/act_en.pdf
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Como mencionado anteriormente, o presente estudo é parte de uma pesquisa internacional
mais ampla, envolvendo três países- Portugal, Espanha e México, e quatro universidades diferentes
(uma portuguesa, uma espanhola e duas mexicanas). O projeto de pesquisa tem seu foco sobre as
representações de três dos principais atores no cenário universitário, em relação ao conceito e as
práticas de Responsabilidade Social Universitária (RSU): (i) os estudantes, (ii) os reitores de
educação e os professores e (iii) os gestores administrativos. Em uma tentativa de ter um quadro
mais amplo destas representações, estudantes e professores de quatro áreas diferentes foram
envolvidos: (i) Artes, (ii) Educação, (iii) Engenharia e Tecnologia e (iv) Economia e Administração.
Neste artigo a ênfase está nas perspectivas dos estudantes de Engenharia e de Tecnologia.
Participantes
O estudo incluiu um total de 29 estudantes de Engenharia e Tecnologia, das quatro
universidades e dos três países envolvidos neste consórcio de pesquisa: 10 estudantes da
Universidade de La Coruña (Espanha), 4 estudantes da Universidade de Guanajuato (México), 7
estudantes da Universidade Autônoma de Águas Calientes (México) e 8 estudantes da Universidade
do Minho (Portugal). Todos estes estudantes estavam cursando o primeiro ou o segundo ano do
Programa de Mestrado ou o penúltimo ano de um curso de cinco anos, integrado ao Programa de
Mestrado.
Instrumentos
Para identificar as representações dos estudantes de Engenharia e Tecnologia sobre a RSU,
um grupo focal foi conduzido em cada universidade participante (n=4). Cada grupo focal envolveu
de 4 a 10 estudantes, e foi dirigido por uma equipe composta por um moderador e um moderador
assistente. Cada um dos grupos focais foi audiogravado e foram tomadas notas adicionais em
relação às intervenções dos estudantes. O script foi aplicado na língua nativa dos estudantes e
continha 15 questões.
Procedimentos
Num primeiro estágio da pesquisa, os reitores de Educação foram contatados, para
contextualizar e clarificar os objetivos do projeto de pesquisa, para obter autorização para a coleta
dos dados e para solicitar o contato com os estudantes. Num segundo estágio, os estudantes foram
contatados: (i) durante as aulas ou (ii) eletronicamente (via e-mail ou FaceBook).
Antes de começar a coleta de dados os estudantes foram informados sobre o tema e os
objetivos do estudo, bem como sua natureza confidencial e voluntária. O anonimato foi também
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garantido e comunicado. Durante a sessão do grupo focal o moderador foi responsável por facilitar
a discussão, encorajando todos a falarem, e por tomar notas, que poderiam informar questões
potenciais emergentes. O moderador assistente ficou responsável por tomar notas, gravar a sessão e
prover a verificação dos dados.
Resultados
Os quatro grupos focais tiveram lugar em duas universidades mexicanas, uma espanhola e
uma portuguesa. Os grupos focais de uma das universidades mexicanas e da universidade
portuguesa envolveram estudantes de Engenharia Industrial, enquanto que a outra universidade
mexicana e a universidade espanhola envolveram estudantes de Engenharia Civil. As sessões
duraram entre 25 minutos e 63 minutos. Em cada um dos grupos focais entre 4 e 10 estudantes
participaram. Os resultados estão apresentados de acordo com as questões que foram discutidas nos
grupos focais.
No começo da sessão os estudantes foram indagados se estavam familiarizados com o
conceito de Responsabilidade Social. Em três das quatro universidades eles não se mostravam
familiarizados com o conceito. Somente um estudante da universidade portuguesa e um de uma das
universidades mexicanas conhecia o conceito, devido ao envolvimento com a política e ao
envolvimento com caridade. Na outra universidade mexicana todos os estudantes se mostraram
familiarizados com o conceito de responsabilidade social e explicaram que este significa ser
responsável pelos próprios atos e por colocar a si mesmo no lugar da outra pessoa. A
responsabilidade social, de acordo com estes estudantes, se relaciona com ser justo e imparcial.
Definir o conceito leva mais a descrições gerais, como fazer o bem para a sociedade, agir de
modo a que outros possam se beneficiar e estar consciente das pessoas que estão ao seu redor.
Nenhum contexto ou dimensões específicos foram distinguidos. Depois de uma breve explicação do
que diz respeito a responsabilidade social neste estudo – a integração voluntária, pelas companhias,
com preocupações econômicas, sociais e ecológicas, em suas operações comerciais e em seus
contatos com os colaboradores- todos os estudantes foram capazes de pensar em exemplos: uma
oficina sobre ecosustentabilidade (Universidade do Minho), o Greenpeace (Guanajuato), e a
Câmara Mexicana de Construção Industrial, que ajuda crianças com queimaduras, a Cruz
Vermelha, que colabora em casos de desastres naturais (Águas Calientes) e companhias
alimentícias, que doam alimentos para a caridade (La Coruña). Uns poucos estudantes estavam
envolvidos com iniciativas de responsabilidade social. Um dos estudantes portugueses era
politicamente ativo, dois estudantes de Águas Calientes tinham papel ativo em ações de caridade e
um dos estudantes de La Coruña estava envolvido em ações de reciclagem na companhia em que
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trabalha. A maioria expressou uma opinião positiva em relação a iniciativas para a responsabilidade
social na sociedade e com iniciativas nas quais eles gostariam de participar. Os estudantes dos
quatro grupos tinham opiniões diferentes sobre os motivos das companhias envolverem-se com a
responsabilidade social.
Alguns estudantes estavam convictos de que “(...) as companhias querem fazer algum bem
para a sociedade”, como um estudante da Coruña afirmou. Elas querem ajudar a sociedade. Os
estudantes de Águas Calientes argumentaram que as companhias fazem isto principalmente para
ganhar reconhecimento e por motivos de redução de impostos. Os estudantes portugueses
afirmaram que as companhias estão somente preocupadas com a responsabilidade social quando
têm algo a ganhar, como uma melhor imagem pública. Elas não fazem nada por motivos
altruísticos. Ou, como um estudante disse: “Ninguém faz nada por ninguém”. Eles têm sérias
dúvidas sobre os supostos motivos altruísticos e afirmam que todas as fundações com objetivos de
caridade têm motivações financeiras.
Quando indagados sobre as atividades de suas próprias universidades, mostrou-se que há
grandes diferenças entre as instituições. Em Guanajuato os estudantes descrevem uma ampla gama
de atividades, indo da separação do lixo a ações para instituições de caridade e reflorestamento. Nas
outras universidades os estudantes descreveram o que as universidades poderiam fazer, começando
com a separação do lixo, programas e disponibilização de iniciativas para a consciência política nos
campi sem propaganda direta ou partidos políticos.
Ao nível dos programas/cursos dos estudantes, na percepção destes, pouco está acontecendo
que esteja diretamente relacionado à responsabilidade social. Não há cursos específicos dedicados à
responsabilidade social e somente em um dos grupos focais, em Portugal, os estudantes se referiram
a conteúdos que estão relacionados a este conceito; neste caso, um curso no qual aspectos da coleta
do lixo em espaços públicos foram discutidos.
Nenhuma outra atividade curricular ou extracurricular foi mencionada pelos estudantes,
embora eles tenham muitas ideias sobre iniciativas que poderiam ser tomadas por eles próprios ou
pelo corpo docente. Um dos grupos mexicanos levantou a questão do reflorestamento, o outro grupo
mexicano mencionou que o transporte para pessoas com poucos recursos financeiros é vital para ao
cesso à Educação Superior e um projeto direcionado para ir e vir para a universidade poderia ser
muito útil. Sobre o papel preciso da reponsabilidade social em seus respectivos currículos os
estudantes concordaram que a atenção a este tópico deveria ampliar-se, mas não mencionaram
quaisquer estratégias específicas de como incrementar a atenção para a responsabilidade social.
Estão convencidos de que a responsabilidade social é importante para os contextos de seus
futuros profissionais e que deveriam ser mais bem preparados. Eles mencionaram a ética
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profissional (Guanajuato), a consciência das pessoas em necessidade e de ajudá-las (Águas
Calientes), a organização de workshops para funcionários sobre gestão financeira (Minho), a
consciência sobre as condições de trabalho das mulheres, especialmente daquelas que pensam em
ter filhos (Minho) e de criar empregos, como iniciativas importantes.
Discussões e considerações finais
Este estudo foi apresentado como o primeiro passo em um estudo exploratório sobre
Responsabilidade Social na Educação Superior, tentando identificar percepções e opiniões dos
estudantes. Os autores estavam interessados em apurar se os estudantes se mostravam
familiarizados com o conceito e se este era ou não parte de suas vidas, ou ao nível dos programas
acadêmicos, das suas universidades ou nas suas vidas (futuras) profissional e pessoal.
Embora eles não tenham uma definição única de responsabilidade social, a maioria dos
estudantes se mostrava familiarizada com o conceito, e conhecia um ou mais exemplos,
especialmente depois de uma breve introdução dos moderadores dos grupos focais. Consideraram
a responsabilidade social importante, tanto dentro como fora da universidade, mas têm outros
pensamentos sobre os motivos para as companhias engajarem-se em iniciativas que mostrem a
responsabilidade social. Suspeitam que aqueles motivos não estão de acordo com o significado mais
profundo de responsabilidade social e que as companhias trabalham primeiro e antes de tudo com
seus próprios lucros.
Os estudantes fizeram links claros entre os programas nos quais estão matriculados e a
responsabilidade social. Nos cursos de engenharia incluídos neste estudo exploratório, deveria
haver mais atenção para com a responsabilidade social, sendo que correntemente esta dificilmente
está presente, nem nos programas, nem em atividades extracurriculares. Os estudantes têm muitas
ideias sobre iniciativas que eles poderiam começar ou das quais poderiam participar, algumas
diretamente relacionadas a suas práticas futuras na engenharia, outras mais gerais.
Guardando os contextos do estudo, Espanha, Portugal e México, uma diferença no foco
pode ser distinguida. Os estudantes ibéricos parecem estar mais preocupados com questões
ecológicas e econômicas a um nível pessoal, enquanto que os estudantes mexicanos estão mais
focados na dimensão social da responsabilidade social, e levam em consideração um contexto mais
amplo quando, por exemplo, se referem à responsabilidade social e desastres naturais.
Como um passo exploratório, o estudo mostrou-se útil para os pesquisadores envolvidos. O
significado da responsabilidade social para os estudantes, seu papel nas suas vidas cotidianas e seus
futuros profissionais e o papel da universidade variam amplamente nos diferentes contextos
envolvidos no estudo. As múltiplas perspectivas, devido à diversidade de cenários dos
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pesquisadores (Economia e Administração, Psicologia, Sociologia e Educação) contribuíram para
um instrumento abrangente para a coleta dos dados.
No subsequente processo de coleta de dados, reitores de educação e gestores universitários
serão entrevistados em cada uma das quatro áreas. Uma comparação dos grupos focais das quatro
áreas também será feita, intra e inter universidades. A equipe de pesquisa objetiva encontrar modos
de suportar as instituições de Educação Superior, que tentam encaminhar a responsabilidade social
de uma forma abrangente, não somente através da relação com seus colaboradores, mas também
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